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  Primeiramente, queria agradecer a Deus por ter me proporcionado a realização de mais um sonho.


  Não poderia deixar de agradecer mais uma vez a Naty e a Gessica que aceitaram estar comigo nesse novo livro, que criticaram e apoiaram cada linha que escrevi. Sem vocês duas, não conseguiria terminar essa história.


  Muito obrigada a você também que dedicou um pouco do seu tempo para ler essa história. Espero que tenha se emocionado com o nosso casal e dado muitas risadas com eles também.
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  A parte mais difícil da minha vida não é ter uma irmã gêmea idêntica, é ter um pai chamado Leonardo. Mas não é qualquer Leonardo, é o todo-poderoso senhor Leostoso. Ciumento é pouco para descrever o meu pai.


  A mamãe conta que quando recebeu a notícia de que teria duas filhas ao mesmo tempo, ele ficou sem reação e quase desmaiou no consultório do médico.


  Quando nascemos, ele implicou até com os meninos que estavam à nossa volta no berçário. Na época de escola, quando ele ia nos buscar e encontrava algum menino falando com a gente, ele fechava a cara e rosnava. A mamãe brigava com ele todas às vezes, mas ele simplesmente não ouvia.


  Meu primeiro beijo aconteceu quando eu tinha quinze anos — claro que ele não ficou sabendo —, com um namoradinho na escola. Ele não era lá essas coisas, mas dava para o gasto na questão de ser o primeiro. Quando eu contei para a Mila, ela confessou que não tinha beijado ainda, então tive uma ideia.


  Se você está pensando que nós trocamos de lugar para que ela beijasse o garoto acertou.


  Eu era mais velha que ela cinco minutos e era a minha obrigação ajudá-la. E o menino nunca desconfiou.


  Mila e eu sempre fomos muito parecidas em tudo até que completamos dezesseis anos, e minha personalidade começou a mudar. Minha irmã sempre foi a mais menininha, boazinha e carinhosa. Eu sempre fui mais moleca e aprontava muito. Porém, quando queríamos, conseguíamos enganar todo mundo, e o papai era um deles.


  A Mila usava vestidos e laços na cabeça. A última vez que eu usei um vestido, eu tinha dezesseis anos e não sabia me comportar o suficiente para ficar de vestido, então sempre colocava um short por baixo. Se era para usar short então usaria sem o vestido.


  Perdi a minha virgindade aos dezessete com um namorado, que não foi lá essas coisas. Ele era bonitinho, mas era tão inexperiente quanto eu, porém, com o decorrer do tempo conheci outros rapazes que eram melhores.


  Apesar de metade da minha família ser médico, arquiteto ou bailarina eu optei por fazer gastronomia. A vovó Carla me ensinou a cozinhar desde que eu era pequena, uma vez que sempre estava com ela na cozinha. Então, não deu outra, a Mila foi para a área da Medicina e eu para a Gastronomia.


  No meu segundo ano de faculdade, eu comecei a procurar por um estágio. Como a cozinha francesa tinha me conquistado, o meu professor me indicou para uma vaga no restaurante Le Blanc, um dos mais conceituados da cidade de São Paulo. Fiz uma entrevista com o chef e fui aprovada.


  E é aí que a minha história de gato e rato com o todo poderoso Jean Pierre Le Blanc começou.
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  No meu primeiro dia de estágio eu estava animada, era o meu primeiro trabalho oficial. Cheguei ao restaurante e me apresentei para o chef Mauro que me apresentou para toda a equipe da cozinha. Troquei de roupa, coloquei o avental e fui para a estação das entradas, eu estava limpando tudo quando escutei uma voz grossa que me arrepiou inteira.


  — Essa é a estagiária nova? — Me viro e encontro um homem lindo de morrer, com os cabelos meio grisalhos. Fiquei sem reação na frente dele e não entendia o porquê, eu não era uma menina virgem e inocente, já estava com dezenove anos, mas mesmo assim não conseguia me mexer.


  — Essa é a Catarina, senhor Le Blanc. — O chef nos apresenta.


  — Seja bem-vinda Catarina, qualquer dúvida o chef Mauro está aqui para ajudar — fala e sai da cozinha.


  Sério? Só isso?


  A tarde passa tranquila e logo o restaurante está abrindo e a loucura começa. Estou terminando um prato de peixe com molho branco quando escuto a voz do senhor Le Blanc na cozinha. Não presto atenção nele e continuo terminando o prato. Viro-me para colocar na bancada para o garçom e bato em uma pessoa virando o prato. Quando olho para cima, encontro os olhos do senhor Le Blanc me olhando com raiva.


  — Você não olha por anda, garota? — ele grita.


  — Me desculpa, mas você também deveria olhar por onde anda, afinal de contas tem pratos sendo preparados e levados para cima e para baixo — falo sem pensar.


  — Eu sou o dono — fala endireitando o corpo e ficando mais alto que eu.


  — E daí? Na minha opinião tem que prestar atenção do mesmo jeito. — Me viro para preparar o prato novamente, dando as costas para ele.


  — Deveria ter mais cuidado para não perder o emprego — rosna atrás de mim.


  — As minhas notas são as maiores da turma, tenho ótima avaliação dos professores. Se me mandar embora quem perde é você e não eu — falo de costas para ele.


  — Menina petulante!


  — Idiota! — falo assim que ele se afasta.


   


  Os dias foram passando e as nossas brigas se intensificando. Não entendia o porquê dele não me mandar embora, mas também não ligava muito. Eu chegava, fazia o meu serviço e ia embora. Um dia, estava no salão do restaurante quando uma menina linda entrou correndo com o Jean Pierre atrás dela.


  — Papai, eu quero comer espaguete — fala parando em uma mesa.


  — Acho que não tem espaguete pronto, princesa.


  — Mas eu quero — ela diz cruzando os braços e só aí ele me vê.


  — Sabe fazer espaguete, Catarina? — pergunta e eu concordo. — Poderia fazer para ela comer?


  — Claro, vem comigo? — pergunto estendendo a minha mão, que ela pega sorrindo e me acompanha até a cozinha. A levo até um balcão onde a coloco sentada perto de mim enquanto preparo o macarrão. — Como você se chama? — Puxo conversa com ela.


  — Heloise Le Blanc — responde com um sorriso tão lindo que me contagia. — Você é bonita.


  — Obrigada, Heloise, você também é muito bonita.


  Quando o espaguete está pronto, a levo até uma mesa no salão onde a deixo comendo e volto para arrumar as mesas. Como sou estagiária acabo ajudando em um pouco de tudo no restaurante.


  — Tia Cah, terminei. — Ela acaba chamando a minha atenção, e abro um sorriso ao ver aquela menina tão bonita toda suja de molho tomate. A pego pela mão e levo até o banheiro onde limpo o rostinho dela. — Obrigada. — Ela sorri e sai correndo para o escritório do pai. O resto do dia passa sem maiores problemas. Para variar um pouco, o Jean Pierre apareceu na cozinha gritou e saiu.


  — Esse homem adora gritar — comento com o chef Mauro que dá risada.


  — Ele é um chefe exigente, mas é uma ótima pessoa.


  Os meses foram passando e o meu relacionamento com ele ficava cada vez mais difícil. Claro que as meninas não perdiam a oportunidade de me zoarem por sua causa, dizendo que eu estava apaixonada por ele, o que era um absurdo.


  Eu apaixonada pelo Jean Pierre? Nunca!


  No dia em que eu completei cinco meses de trabalho no restaurante cheguei apressada e cansada, pois o dia na faculdade foi puxado. A primeira coisa que fico sabendo é que o Jean Pierre saiu, o que é ótimo, já que ultimamente ele está me tirando do sério.


  Por volta das 15h, toda a equipe estava sentada no salão enquanto o chefe explicava os pratos de hoje.


  Eu estava sentada de frente para a porta e percebi certa movimentação. Três homens estavam parados olhando para dentro do restaurante. Quando um deles forçou a porta para entrar, eu entendi tudo.


  Estávamos sendo assaltados em plena luz do dia.


  — Ninguém se mexe! — um deles grita apontando uma arma.


  Os outros dois entram atrás dele e começam a mexer no caixa do restaurante. Um deles está com uma faca de cozinha e vem para perto de onde eu estou sentada.


  — Podem levar o dinheiro, só não machuque ninguém. — O chef Mauro tenta acalmá-los.


  Quando eles estão para sair, escutamos algumas sirenes. O que estava com a faca, me pega pelo braço e me arrasta para fora.


  — Por favor, não me machuque — peço chorando.


  — Fica quieta, loira! — ele grita na minha cara.


  Ao chegar do lado de fora do restaurante, vejo duas viaturas se aproximando.


  — Vamos fugir! — um grita.


  — Larga a mina! — O outro pede.


  Só que para a minha infelicidade, antes de me largar, ele acaba me perfurando com a faca no ombro esquerdo.


  Eu grito com a dor e acabo caindo no chão. Quando dou por mim, a equipe do restaurante está em minha volta e o chef tenta estancar o sangue que está jorrando do meu ombro.


   


  Meia hora depois estou em um quarto de hospital. Foi necessário dar alguns pontos no meu ombro tanto na frente quanto atrás. Quando já estou medicada, mando uma mensagem para as meninas avisando que estou no hospital. Assim que termino de mandar, a porta do quarto se abre com tudo e a minha mãe entra apressada.


  — O que aconteceu, meu amor? — pergunta, me abraçando.


  Como fui trazida para o hospital em que ela trabalha, ela foi avisada rapidamente.


  — Foi um assalto, mamãe.


  Enquanto conto tudo o que aconteceu, os meus tios Danilo, Débora, Natália e Rafa entram apressados. Isso que dá ter um monte de tio médico.


  — Tudo bem, princesa?


  — Está sim, tio Dani.


  — Seu pai deve estar abrindo caminho a murros para chegar mais rápido ao hospital. — O tio Rafa diz, rindo.


  — Nem me fala. Quando liguei para avisar, ele deu um grito tão alto no celular que eu acho que fiquei surda. — Mamãe ri.


  Como era previsto, o senhor Leonardo entrou desesperado no quarto, correndo para me abraçar e ver se eu estava bem.


  — Estou bem, papai. Não se preocupe — tento acalmá-lo.


  — Posso entrar?


  Olho para a porta e vejo o Jean Pierre parado ali.


  — Oi, João Pedro.


  — Quem é você? — meu pai pergunta bravo.


  — Jean Pierre Le Blanc, sou o chefe da Catarina — ele responde, esticando o braço.


  — Mas ela te chamou de João Pedro — tio Rafa comenta, confuso.


  — Ela faz isso para me provocar. — Ele olha para mim.


  — Catarina! — minha mãe briga comigo.


  — Ele merece — respondo emburrada.


  — Eu vim para saber se ela está bem, fiquei preocupado quando me avisaram o que tinha acontecido.


  — A faca não atingiu nem um ponto importante — Minha mãe responde.


  — Ótimo, se precisarem de alguma coisa, por favor, me avisem. — Jean Pierre tira um cartão do bolso e entrega para a minha mãe.


  — Nossa, percebe-se que ficou realmente preocupado. Já está indo até embora — digo sarcástica.


  — Catarina, eu realmente fiquei preocupado. Mas a minha preocupação acabou no momento que a sua língua ferina começou a dar respostas tortas. Quem tem capacidade para ser tão mal-educada é porque não está morrendo.
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